
A 
pauta de reivindicações 
dos bancários para a Cam-
panha Nacional Unificada 
2013 está definida. O do-

cumento aprovado na 15ª Confe-
rência Nacional, entre os dias 19 
e 21 de julho, será entregue à fe-
deração dos bancos (Fenaban) na 
terça-feira 30, e reivindica reajus-
te salarial de 11,93% (reposição 
da inflação mais aumento real de 
5%), piso de R$ 2.860,21 e PLR 
de três salários mais R$ 5.553,15. 
O fim das metas individuais e abu-
sivas também terá destaque na lu-
ta, assim como o fim das demissões 
em massa e mais contratações (leia 
mais nas páginas centrais).

“Não é justo que os executivos de 
bancos ganhem até R$ 8 milhões ao 
ano e os trabalhadores tenham piso 
de R$ 1.519. Temos de valorizar 
os salários e reduzir essa diferença”, 
afirma a presidenta do Sindicato, 
Juvandia Moreira. “Reivindicamos 
não só aumento de salários, mas 

melhores condições de trabalho 
com contratações. O bancário não 
pode mais conviver com a pressão 
para a venda de produtos e metas 
abusivas impostas pelos bancos.”

Metas – Os bancários reivindi-
cam o fim das metas individuais 
e abusivas e da pressão que gera 
assédio moral e adoecimento dos 
trabalhadores. “Queremos o fim 
das metas individuais, para in-
verter a lógica do individualismo 
que os bancos impõem e o fim 
do assédio moral. Temos de aca-
bar com as metas dos caixas e a 
do dia, inventada de uma hora 
para outra e que se acumula com 
as já absurdas metas do mês e do 
semestre”, destaca Juvandia.

Pauta geral – Os bancários 
aprovaram a luta pela pauta da 
classe trabalhadora, com reivin-
dicações como o fim do fator 
previdenciário que achata o valor 

das aposentadorias, contra o PL 
4330 que facilita a terceirização 
fraudulenta, além de mais inves-
timentos para a Saúde, para a 
Educação, transporte público de 
qualidade (leia na pág. 4) e a re-
gulamentação do Sistema Finan-
ceiro Nacional (leia na pág. 3). 

Calendário aprovado – Os de-
legados bancários votaram um ca-
lendário de lutas que prevê para 6 
de agosto protesto nacional contra o 
PL 4330; nos dias 12 e 13 peregri-
nação nos gabinetes dos parlamen-
tares em Brasília; 22 de agosto, Dia 
Nacional de Luta dos Bancários, 
com passeatas; 28 com protestos 
no Dia do Bancário; e a paralisação 
nacional pela pauta da classe traba-
lhadora em 30 de agosto.

“Vamos fazer uma grande cam-
panha com a participação dos 
bancários que já manifestaram 
sua disposição de ir à luta”, afir-
ma a presidenta do Sindicato. 
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São Paulo
terça e quarta-feira
23 e 24 de julho de 2013
número 5.671

Fortalecendo a democracia

Pauta aprovada

Reivindicações aprovadas
Reajuste salarial
11,93% (5% de aumento real, além da inflação projetada de 6,6%)

PLR
Três salários mais R$ 5.553,15

Piso
R$ 2.860,21 (salário mínimo do Dieese)

Vales alimentação, refeição, 13ª cesta e auxílio-creche
R$ 678 ao mês para cada (salário mínimo nacional)

Emprego
Fim das demissões em massa, ampliação das contratações, aumento da in-
clusão bancária, combate ao PL 4330 que libera a terceirização e precariza 
as condições de trabalho, além da aprovação da Convenção 158 da OIT (que 
inibe dispensa imotivada)

Plano de Cargos, Carreiras e Salários (PCCS) 
Para todos os bancários

Auxílio-educação
Pagamento para graduação e pós

Melhores condições de trabalho 
Com o fim das metas individuais e abusivas e do assédio moral que adoece 
os bancários

Segurança
Mais proteção nas agências bancárias e proibição do porte das chaves de 
cofres e agências por bancários

Igualdade de oportunidades
Para bancários e bancárias, com a contratação de pelo menos 20% de traba-
lhadores afro-descendentes

Pauta geral
Fim do fator previdenciário, contra o PL 4330, pela reforma política, reforma 
tributária, pela democratização dos meios de comunicação, mais investi-
mentos para a Saúde, para a Educação e transporte público de qualidade, 
além da regulamentação do Sistema Financeiro Nacional

Documento será entregue aos bancos no dia 30 e reivindica fim das metas 
abusivas, reajuste de 11,93%, valorização da PLR, pisos, vales, mais empregos

uu Reivindicações foram votadas durante a 15ª Conferência Nacional dos Bancários por 
630 delegados representantes de trabalhadores de bancos públicos e privados

Pauta aprovada
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Categoria quer valorização, emprego e condições de trabalhoao leitor

Nesse fim de semana, os 630 
delegados eleitos pela categoria 
em todo o país, definiram a pauta 
de reivindicações da Campanha 
Nacional Unificada 2013. O en-
caminhamento teve início com 
as consultas respondidas pelos 
bancários e os debates realizados 
nas conferências estaduais.

Além das questões econô-
micas, nosso desafio este ano é 
reforçar a luta por melhores con-
dições de trabalho, mais contra-
tações e o fim das demissões em 
massa. É necessário avançar na 
discussão do fim das metas in-
dividuais e abusivas e da pressão 
que gera assédio moral e adoeci-
mento dos trabalhadores. 

Com seus altos lucros, os ban-
cos têm condições de atender 
às reivindicações do bancário 
por mais renda e emprego. O 
Bradesco, primeiro a divulgar 
balanço semestral, nesta segun-
da 22, tem lucro líquido ajusta-
do e R$ 5,921 bilhões e rentabi-
lidade de 18,8%. Embora o lucro 
seja alto, em um ano o banco re-
duziu 2.580 postos de trabalho. 
Por outro lado, o número de 
clientes só vem aumentando. 
No último ano, a quantidade de 
correntistas ativos do Bradesco 
cresceu 2,3%, chegando a 26,2 
milhões e o número de contas 
de poupança cresceu 5,5%, so-
mando 47,7 milhões. 

Com o crescimento das ati-
vidades, o banco precisa con-
tratar mais para poder ofere-
cer atendimento de qualidade 
para a população e sem tornar 
a rotina de seus funcionários 
ainda mais exaustiva.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Bancos têm de 
contratar mais
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Pauta de reivindicações, aprovada durante a 15ª Conferência Nacional, baseou-se nas demandas indicadas pelos trabalhadores de todo o país, em consultas feitas nas bases de cada sindicato. Veja os principais pontos

SFN

Intensificar a luta por um 
sistema financeiro socialmen-
te responsável, voltado para o 
desenvolvimento do país. Essa 
é a síntese do que foi definido 
pelos bancários durante deba-
te sobre Reestruturação Pro-
dutiva no Sistema Financeiro, 
na 15ª Conferência Nacional. 

“Os debates apontaram para 
a luta em defesa da universali-
zação do atendimento, assegu-
rando a inclusão bancária com 
atendimento em agências e 
PABs prestados exclusivamente 
por trabalhadores bancários, e 
não por correspondentes, usa-
dos pelos bancos para precari-
zar o emprego e enfraquecer a 
categoria”, relata o diretor do 
Sindicato, Ernesto Izumi (foto). 

Os bancários querem ga-
rantir a qualidade na presta-
ção dos serviços, proteção do 
sigilo bancário e da vida dos 
trabalhadores e consumido-
res. Para isso, é fundamen-
tal avançar no debate sobre 
a regulamentação do Artigo 
192 da Constituição, sobre o 
sistema financeiro, com redu-
ção das taxas de juros e mais 
investimentos dos bancos para 
o desenvolvimento e inclusão 
social no Brasil. E um dos 
caminhos é a construção da 
Conferência Nacional do Sis-
tema Financeiro, com realiza-
ção de conferências regionais, 
garantindo assim a participa-
ção da sociedade no debate. 

Bancos 
devem servir 
à sociedade

Vales e auxílios têm de subir

Bancários vão lutar para melhorar a remuneração Categoria não suporta mais as metas e o assédio moral

Base é o mínimo do Dieese

Fim das demissões e não ao PL 4330

Verbas salariais

Reajustes Saúde e condições de trabalho

piso salarial

EmpregoOs trabalhadores que almoçam 
fora sabem como o vale-refeição 
precisa de reajuste maior. As 
compras de supermercado tam-
bém estão mais caras e o mesmo 
ocorre com a escola das crianças.

Por isso, a Conferência Nacio-
nal aprovou que cada uma dessas 
verbas, além da 13ª cesta-alimen-
tação, correspondam a R$ 678, o 
valor do salário mínimo nacional.

O aumento substancial nessas 
verbas é uma vontade expres-
sa pela categoria (82% em São 
Paulo e 71,1% em todo o Bra-
sil), apontada ao lado de outros 
itens da pauta econômica como 
o aumento real nos salários (73% 
em São Paulo e 74,7% no Brasil) 
e a PLR maior (57,3% em São 

Paulo e 83,3% no Brasil). 
“Os bancos podem pagar. 

Essa valorização é fundamental 
para que os bancários aumen-
tem seu poder de compra”, afir-
ma a diretora executiva do Sin-
dicato Maria Rosani (foto). 

Segundo o Departamento Intersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese), para que uma família de dois adultos e 
duas crianças possa suprir gastos essenciais como moradia, saúde, 
educação, transporte, seriam necessários R$ 2.860. 

Por isso, os bancários querem que o salário inicial para escriturá-
rio seja de um salário mínimo do Dieese (R$ 2.860), para o caixa 
1,35 (R$ 3.861), para o primeiro comissionado 1,70 (R$ 4.862) 
e o primeiro gerente 2,25 (R$ 6.435).

“A valorização do piso foi apontada como essencial por grande nú-
mero de bancários que respon-
deram à consulta do Sindicato e 
nacionalmente (cerca de 40%). 
O aumento pode ajudar a coibir 
a rotatividade usada pelos ban-
cos para economizar, demitindo 
os trabalhadores com salários 
maiores e substituindo por ou-
tros que ganham menos”, afirma 
a diretora executiva do Sindicato 
Neiva Ribeiro (foto). 

Os bancários reivindicam este 
ano reajuste salarial de 11,93%, 
que corresponde a 5% de au-
mento real mais a reposição da 
inflação. O índice aprovado pe-
los delegados na Conferência 
Nacional está de acordo com a 
opinião da maioria da categoria, 
aferida em consulta nacional.

“O setor financeiro é um dos 
mais lucrativos e rentáveis do 
país. Os balanços divulgados 
pelos bancos mostram que eles 
têm todas as condições de aten-
der à reivindicação da categoria 
e valorizar os trabalhadores”, 
afirma a diretora executiva do 
Sindicato Rita Berlofa.

Lucros – Apenas nos três pri-
meiros meses deste ano, o lucro 
líquido dos cinco maiores ban-
cos que atuam no país (Banco 
do Brasil, Caixa Federal, Bra-
desco, Itaú e Santander) atingiu 
a marca de R$ 11,8 bilhões. Os 
principais itens do balanço des-

ses bancos comprovam o sólido 
desempenho do setor: os ativos 
e as operações de crédito expan-
diram 16,6% e 19,2%, respec-
tivamente, em relação a março 
de 2012, sendo que os ativos 
somaram R$ 4,2 trilhões. 

No primeiro resultado divul-
gado para o semestre, o Brades-

co atingiu o maior resultado da 
história do banco para o perí-
odo (leia em www.spbancarios.
com.br/Noticias.aspx?id=5151).

Muito para executivos – A di-
rigente ressalta ainda que as insti-
tuições financeiras pagam somas 
milionárias a seus executivos, 

mas não retribuem da mesma 
maneira o esforço de seus funcio-
nários. “Um executivo do Itaú, 
por exemplo, vai ganhar este ano 
R$ 7,8 milhões. Os do Santander 
receberão R$ 7,9 milhões, os do 
Bradesco, R$ 4,6 milhões e no 
BB o alto escalão receberá R$ 1 
milhão. Valores determinados em 
assembleias de acionistas”, infor-
ma Rita.

Comparando com a remunera-
ção anual de um bancário que re-
cebe o piso, pouco mais de R$ 37 
mil ao ano (incluindo 13º, PLR 
cheia, adicional de férias e vales), 
um executivo do Itaú ganha 210 
vezes mais, do Santander, 213, e 
do Bradesco 123 vezes mais.

“Isso é uma enorme injustiça. 
Os bancários são os responsáveis 
pelos excelentes resultados do se-
tor e têm de ser valorizados. Va-
mos mais uma vez para a mesa 
de negociação dispostos a arran-
car dos bancos o que devem aos 
bancários”, completa Rita. 

O combate à política de me-
tas abusivas dos bancos, intima-
mente relacionada ao assédio 
moral no ambiente de trabalho 
e ao adoecimento físico e mental 
dos bancários, foi um dos pon-
tos mais destacados pela catego-
ria nas consultas e um dos temas 
mais importantes da Conferên-
cia Nacional.

Na pauta, os bancários exigem 
o fim das metas individuais e 
inalcançáveis. Reivindicam ain-
da acabar com metas para cai-
xas e com as metas do dia que 
atormentam a vida dos traba-
lhadores. “A categoria bancária 
está entre as que mais sofre com 
doenças relacionadas ao traba-
lho. Isso é uma consequência 
do ambiente de terror instala-
do nos bancos, com ameaças e 
pressões constantes para que os 
trabalhadores vendam cada vez 
mais produtos, que muitas ve-
zes nem são necessários para o 
cliente ou para aquela região, o 
que implica uma questão ética 
que também gera sofrimento”, 
diz a secretária de Saúde do Sin-
dicato, Marta Soares.

A dirigente ressalta que não por 
acaso, na consulta de São Paulo, 

Osasco e região, 83,2% das res-
postas apontaram o combate ao 
assédio moral como prioridade da 
campanha e 85,3% acham que é 
muito importante discutir metas 
abusivas. A pesquisa do Sindicato 
foi respondida por mais de 9 mil 
bancários. A consulta nacional, 
com 37 mil respostas, também 
destacou os temas: 66,4% que-
rem o fim das metas abusivas e 
58,2% pedem o combate ao assé-
dio moral. Além disso, um índice 
alarmante de problemas relacio-
nados a saúde do trabalhador foi 

apontado nacionalmente: nos 
últimos doze meses, 18% dos 
que responderam à consulta de-
claram ter se afastado por moti-
vos de doença e 19% declararam 
o uso de medicação controlada. 

Reabilitação – Os bancários 
definiram que a cláusula 43, que 
trata do programa de reabilita-
ção, tenha nova redação para que 
fique assegurado o direito dos 
sindicatos de acompanharem o 
processo de retorno do bancário 
após adoecimento.

Segurança – Mais segurança 
nas agências e proibição do por-
te das chaves de cofres e agências 
por bancários foi outra definição 
da Conferência Nacional que es-
tarão na pauta da categoria. “São 
demandas fundamentais para di-
minuir o número de assaltos e pre-
venir contra sequestros de traba-
lhadores. Hoje os bancos gastam 
muito mais em propaganda do 
que em segurança. Exigimos mais 
respeito à vida”, afirma o diretor 
executivo do Sindicato Carlos Da-
marindo, o Carlão (no detalhe). 

A luta contra a aprovação do Projeto de Lei 4330 que amplia as possibilidades de ter-
ceirização é uma das principais resoluções da 15ª Conferência Nacional. “Esse projeto, se 
aprovado, vai legalizar a fraude, vai mexer com nosso contrato de trabalho e vai acabar com 
a Consolidação das Leis do Trabalho. Cabe a todos os bancários lutar contra isso”, afirma a 
secretária-geral do Sindicato, Raquel Kacelnikas, que participou dos debates em defesa do 
emprego da categoria.

Os bancários querem mais contratações e o fim das demissões em massa e da rotatividade 
nos bancos privados. “Os trabalhadores estão sobrecarregados. O volume de trabalho au-
menta e o número de bancários diminui cada vez mais. O resultado da empresa é cada vez 
melhor, mas a vida dos empregados está cada vez pior. Isso tem de mudar!”, destaca Raquel. 

Entre as prioridades aprovadas está, ainda, o fortalecimento das estratégias de luta em 
defesa da Convenção 158 da Organização Internacional do Trabalho (OIT), que inibe as 
demissões imotivadas. Em relação à jornada de trabalho, a proposta é: redução para cinco 
horas diárias com a criação de dois turnos. A ideia é ampliar o horário de atendimento à 
população com uma jornada de trabalho menor e sem redução de salários. 

g
er

ar
d

o
 l

az
za

ri

fo
to

s 
de

 
g

er
ar

d
o

 l
az

za
ri

g
er

ar
d

o
 l

az
za

ri

g
er

ar
d

o
 l

az
za

ri
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CAMPANHA É AGORA!
Os bancários já definiram quais são as reivin-
dicações da categoria, agora, fique de olho 
no andamento da Campanha 2013 pelo site 
www.spbancarios.com.br que publica notícias 
específicas sobre os bancos e também tudo 
sobre a campanha nacional. Confira ainda as 
galerias de imagens da 15ª Conferência Nacio-
nal. Acesse pelo computador ou celular. 

CONQUISTAS HISTÓRICAS
As principais mobilizações da categoria que 
conquistaram, por exemplo, jornada de seis 
horas, vale-refeição, licença-maternidade de 
seis meses entre outros triunfos, estão retra-
tados nas edições comemorativas da Folha 
Bancária sobre os 90 anos do Sindicato. Os ar-
quivos estão disponíveis no site da entidade: 
www.spbancarios.com.br/Pagina.aspx?id=346 

DENUNCIE!
Entre as reivindicações dos 
bancários está o fim da 
pressão por metas inalcan-
çáveis e das cobranças in-
dividuais. Se você conhece 
um colega que sofre assé-
dio no trabalho ou se passa 
por esta situação, denuncie! 
O canal de denúncia fun-

ciona no site do Sindicato. Acesse e coloque a 
boca no trombone! www.spbancarios.com.br/
Servicos/denuncia.aspx 

RECEBA TORPEDOS
Saiba tudo sobre a luta do Sindicato por me-
lhorias para a categoria. Basta cadastrar seu 
número de celular para receber informações 
por torpedo. O serviço é gratuito. Acesse o site 
do Sindicato e clique no botão “torpedo” no 
menu superior do lado direito da tela.

Notícia na palma da mão pelo celular e tam-
bém pelo computador. Siga o perfil do Sin-
dicato no Twitter e não perca nenhum lance 
da Campanha Nacional Unificada 2013. Já são 
quase 7 mil seguidores. A campanha é sua, 
bancário! Siga @spbancarios

INFORMAÇÃO SEGURA
Nesse período da campanha, em que os tra-
balhadores estão ainda mais mobilizados, há 
muitos boatos que visam confundir os ban-
cários, inclusive na intranet das instituições 
financeiras. A informação segura está na Fo-
lha Bancária, site, Twitter, torpedos, boletins 
eletrônicos, panfletos, folderes e demais ma-
teriais do Sindicato, além da fornecida pelos 
dirigentes sindicais.

Bancários vão ampliar a  
luta por um Brasil melhor

Campanha Nacional

          programe-se

          previsão do tempo

MARCIO

terça e quarta-feira 23 e 24 de julho de 2013

sábter qua

Mín. 9ºC Mín. 7ºC Mín. 8ºC Mín. 12ºC Mín. 11ºC
Máx. 15ºC Máx. 11ºC Máx. 13ºC Máx. 18ºC Máx. 23ºC

qui sex

Os bancários reunidos na 15ª Con-
ferência Nacional aprovaram a luta 
pela pauta da classe trabalhadora. São 
reivindicações fundamentais para cons-
truir um Brasil melhor e mais demo-
crático para todos os trabalhadores. 

Uma delas é o fim do fator previden-
ciário que achata o valor das aposen-
tadorias. “O fator, criado no governo 
Fernando Henrique Cardoso, reduz o 
benefício dos trabalhadores quando se 
aposentam entre 30% e 40%. Isso é 
algo inadmissível para quem contri-
bui durante anos com a Previdência 
e, quando mais precisa, não recebe 
o suficiente para sua sobrevivência”, 
destaca a diretora do Sindicato e se-
cretária-geral da Contraf/CUT, Ivone 
Maria da Silva (foto no detalhe).

Outra luta destacada é contra o Pro-
jeto de Lei 4330 que precariza as rela-
ções de trabalho e facilita a terceirização 
fraudulenta. “Temos de barrar esse PL 
que tem votação prevista para o dia 13 
na Comissão de Constituição de Justi-
ça da Câmara dos Deputados. Ou logo 
não haverá mais bancários, serão todos 

terceirizados”, ressalta a dirigente.
Os bancários querem, ainda, mais 

investimentos para a Saúde, para a 
Educação e transporte público de 
qualidade e sabem que, para alcançar 
esses e outros avanços, o Brasil preci-
sa mudar o sistema político eleitoral. 
“Temos de fazer uma reforma política 
que acabe com a influência do poder 
econômico nas eleições. O Congresso 
Nacional tem hoje muito mais depu-
tados e senadores que representam a 
vontade do empresariado, que são a 
minoria da população. Temos de mu-
dar esse quadro para que toda a socie-
dade esteja verdadeiramente represen-
tada”, salienta Ivone.

A reforma tributária é outra mu-
dança vista como necessária pela ca-
tegoria. “Os ricos têm de pagar mais e 
quem ganha menos deve pagar menos. 
No Brasil é o contrário e queremos 
justiça tributária”, explica a diretora 
do Sindicato. 

Para que essas pautas caminhem, os 
trabalhadores sabem que é necessária a 
democratização dos meios de comuni-
cação. “A consulta feita em São Paulo 
foi reforçada pela realizada com ban-
cários de todo o Brasil. Os bancários 
reconhecem a mídia como parcial e 
querem democratizá-la para dar espaço 
e voz a todos os setores da sociedade 
brasileira”, completa Ivone. 

Trabalhadores 
querem o fim do fator 
previdenciário, da 
terceirização fraudulenta, 
a democratização da 
comunicação, transporte 
público de qualidade e 
um sistema financeiro que 
ajude o país a crescer
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uu Pauta da classe trabalhadora definida em 2010, em encontro 
das centrais sindicais, está sendo cobrada dos governos


